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ASSUNTOS C a NAVIEIROS
ALEXANDRE CHÍTTO

No nosso município, segundo fontes fedidignas, as primeiras 
duas fábricas de aguardente existiam em 1901. Ha quarenta e quatro 
anos, portanto.

E o plantio da cana, desde então, sempre obedeceu princípios 
de ordem prática, A técnica e a produção racional eram, e ainda são, 
completamente desconhecidas entre os sfs. canavieiros do município.

Mas com esse cultivo rotineiro mesmo, os canavieiros garanti­
ram a Ubirama uma preciosa e respeitável posição na economia do 
Estado.

A constância e a fertilidade das terras foram os fatores do es­
pantoso crescimento que atualmente o municipio gosa. Aliás, cresci­
mento esse de proporções maiores e menos fadigavel se os traba­
lhos fossem orientados na técnica e experimentalmente.

A exuberância do nosso solo é o que justamente atesta essa 
verdade.

Em Pernambuco, isso dito por pessoas vindas de lá e profun­
damente práticas no assunto, a cana requer o replantio depois de 
dois ou três cortes ao máximo. Não se levando em conta quando o 
canavieiro pernambucano não tem que irrigar suas plantas visto a- 
quele Estado estar mais sujeito aos rigores da seca que S. Paulo.

Portanto, quando fizermos qualquer consideração sobre os sa- 
crificios que requer a produção canavieira em Ubirama, antes de tu­
do é indispensável uma comparação com as dificuldades do pernam­
bucano.

O pernambucano luta com a menor fertilidade das terras, as 
secas periódicas, gue obrigam a diversas limpas dos canaviais e o 
baixo preço que e posto à venda o seu produto, relativamente ao 
que será o do nosso município.

Assim comparando, muitos canavieiros do nosso municipio não 
se mostrariam tão pessimista quando os primeiros indícios do can­
saço de suas terras viesse diminuir-lhes o rendimento, vendendo-as a 
troca de conserva c lá irem em busca de regiões novas, em outros 
Estados.

Em sintese, os trabalhos concernentes à nossa produção cana­
vieira devem seguir uma orientação técnica, para conhecer-mos 
profundamente o que poderão render ainda as terras vermelhas de 
Ubirama.

A INSTALAÇÃO  DA USINA DE AÇÚCAR  
TERÃ INICIO ESTE ANO  AINDA

Em estado desse assunto acha-^se nesta eldade o dr. 
Fernandt» de Oliveira Gnena? Assistente 

Técnico da Presidência

Hoje, felizmente, podemos 
dár aos nossos leitores, prin­
cipalmente á classe canavi­
eira, a ótima noticia de que 
a instalação da usina de açu- 
car, nesta cidade, já é um 
fato concretisado.

Sexta feira última, tendo 
conhecimento da vinda do 
dr. Fernando de Oliveira 
üiiena, Assistente Técnico 
da Presidência, «O ÉCO» en­
trevistando o ilustre persona­
gem, colheu a noticia promis­
sora de que Ubirama terá, 
infalivelmente, a sua usina 
de açúcar, com a quota es­
tabelecida de 30.000 sacas.

—«Agora, disse-nos 0 dr. 
Guena, para a instalação de 
uma usina com a capacidade 
de 100.000 sacas como 0 Ins­
tituto do açücar pretende 
dotar Ubirama, é preciso um 
prévio estudo das possibilida­
des hidrográficas e da pro­
dução canavieira do munici­
pio. O que justamente estou 
fazendo, isto é, colhendo da­
dos».

Reunião de Canavieiros 
na Prefeitura

Para íntegrar-se pormeno- 
risadamente das possibilida­
des canavieiras de nossa ter­
ra, 0 dr. Fernando de Olivei­
ra Guena, em companhia do 
sr. Gino Bosi, governador do 
municipio; sr. Lidio Bosi, co­
letor Federal; sr. Luiz de A- 
zevedo, gerente da Distilaria, 
sr. Olimpio Freire Pires, per­
correu diversos pontos do 
municipio, colhendo as me­
lhores impressões da exube­
rância do nosso soloí 

E ás 14 horas de hontem, o 
dr. Guena quiz ouvir a clas­
se canavieira, comparecendo 
numeroso elemento dos seus 
representantes, os quais mos­
traram-se otimista quanto á 
instalação da nova indústria 
ubiramense, diante da expo­
sição do ilustre representan­
te do Instituto do Açúcar e 
Álcool.

Assim podemos afirmar, 
sem receio algum, que a vi-

Seria òificif a mala òa correspondência 
matutina paulista uir por uia hguòos 7

0 atraso continuo do diurno da Sorocabana, obriga-nos a um retarda­
mento demasiado, quanto à correspondência

Diante da sua posição, 
no seio das múltiplas 
vias de comunicações 
paulistas, Ubirama é a 
cidade que recebe a 
correspondência da Ca­
pital com o maior atraso 
verificada em todo o Es­
tado, consideradas as 
justas circunstâncias. U- 
birama está em posição 
bem mais próxima do 
que Agudos, Baurú e 
muitas cidades da No­
roeste. Entretanto, Agu­
dos recebe a sua corres­
pondência ás 14,5 horas 
aproximadamente, pela 
Paulista, Baurú ás 15,15. 
E, depois deste horário, 
as cidades uoroestinas 
começam a ser servidas 
pela sua estrada de fer 
ro.

Ora, quando muito ce­
do, nós de Ubirama, ser­
vidos pela Sorocabana, 
recebemos a correspon 
dência ás 19 horas. E 
onde estará, a estas ho­
ras, 0 trem da Noroeste 
que conduz a correspon­
dência, chegando a Lins 
ás 20.

Por ai se vê que rela­
tivamente perto da Ca­
pital, no sentido da cor­
respondência matutina, 
estamos relativamente 
longe.

Seria possivel, então, 
enviar a mala postal por 
via Agudos e dai a esta 
cidade pelo ônibus das

sitfí do dr. Fernando de Oli­
veira Guena, foi a garantia 
da instalação da usina, com 
a quota de 30.000 sacas. A- 
gora, cora capacidade maior 
dependerá do resultado dos 
estudos feitos.

Jantar na Roeinhn
Hontem, ás 18 horas, na a- 

prazivel Rocinha, autorida­
des, pessoas do comércio, in­
dústria e da Distilaria ofere­
ceram lauto jantar ao dr. Fer­
nando de Oliveira Guena, sau­
dando o ilustre visitante o pa­
dre Salustio Rodrigues Ma­
chado.

15,5 ? Não custaria, so­
mente um entendimento 
com os Correios e o ôni­
bus, o qual podería ser­
vir-nos, atendendo esta 
nossa justa solicitação.

Assim sendo, regular­
mente a correspondência 
diária, quando, em vez, 
quasi todos os dias, só a 
recebemos na data se­
guinte, devido o costumei­
ro atraso da Sorocabana.

Isso ao menos com a 
mala que traz os jornais 
da tarde, porque, como 
dissemos, na data seguin­
te é que vêm às mãos 
dos seus destinatários os 
diários da capital.

Em homenagem aos Sol- 
dados Expedicionários
Quarta feira última, no 

dia da chegada do pri­
meiro Escalão da F. E. B. 
ao Rio de Janeiro, o po 
vo de Ubirama transcor­
reu essa data comovido 
e cheio de -entusiasmo 
pelo grande e significati­
vo momento, que passará 
para os fatos mais impor­
tantes da história brasi­
leira.

E 0 revmo. Vigário, 
convidando o povo em 
geral, para assistir á resa 
solene, na Matriz, falou 
aos ubiramenses sobre 
esse grandioso aconteci­
mento das forças arma­
das nacionais.

Perderam-se 333 vidas 
no desastre do «Sahia^

Rio, 17 — Com a ca­
tástrofe do cruzador 
«Bahia», a nação perdeu 
333 vidas de valentes o 
ficiais e marujos da Ar­
mada. Destas vitimas. 
325 são tripulantes con­
siderados perdidos e 8 
faleceram depois de ter 
sido recolhidos.
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Banco Nacional da Ci­
dade de S. Paulo, S .A .
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AGENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es­
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—•
Jaboticabal —  Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena —  Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo Andrá - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) — (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% 
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5%%
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6%

TQDfíS fíS OPERfíl^ÕES BfíHCfíRlfíS

Agência em UBiRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9
' i) êV» *A\s eA* tyf^  t̂ 3 e.|j t.’

Regulamentados os jo­
gos lícitos nos clubes 

ou associações re> 
creativas

Portaria baixada pelo se­
cretário da Segarança es­
tabelecendo norntdis para 
melhor fiscalisação policial

Regulamentando a prá­
tica dos jogos lícitos nos 
clubes ou associações 
recreativas, o secretário 
da Segurança Pública, 
baixou uma portaria que 
estabelece normas para 
melhor orientação e fis- 
calisação policial, fixa­
das nos seguintes dispo­
sitivos:

a) Tenham prova de 
licença anual expedida 
pelo Dèpartamento Esta­
dual de Informações;

b) Se proponham exer­
cer atividades lícitas, 
de carater recreativo ou 
esportivas culturais, edu­
cacionais artísticas ou fi­
lantrópicas;

c) Possuam séde pró­
pria e tenham diretoria 
idônea responsável pela 
orientação das ativida­
des sociais;

Delegacias de Policia — 
desde que os explorem 
com 0 fito de lucro nos 
termos da alínea «a» do 
número 2, da Tabela B-- 
anexo ao Livro VIJÍ do 
Código de Impostos e 
Taxas;

II — Os jogos cuja 
prática será permitida 
são aqueles não classifi­
cados na categoria de 
jogos de azar e nos quais 
nâü intervenham banquei­
ros ou pagadores.

III — Os proventos do 
jogo reverterão direta- 
mente era beneficio de 
Club ou associação, não 
se admitindo arrendatá­
rios.

VI Esses proventos 
consistirão exclusivamen­
te em contribuição por 
hora fixada pela respec­
tiva Diretoria, não se 
admitindo cobrança de 
percentagem sobre as 
quantias em mosa.

V — O funcionamento 
dos jogos não poderá 
prolongar-se alem das 
duas horas da madruga­
da.

VI — AS infrações da 
presente portaria serão 
punidas na forma da lei 
e determinarão a juizo 
da autoridade, o cance­
lamento do alvcirá.

VII — São competen­
tes para a execução da 
presente portaria na Ca­
pital a Delegacia de Jo­
gos do Gabinete de In­
vestigação e, no Interior, 
os Delegados de policia 
dentro da respectiva ju 
risdição.

VIII — A Delegacia de 
Jogos do Gabinete de 
Investigações expedirá 
as instruções que se tor­
nem necessárias para a 
boa execução da presen­
te portaria.

d) Não embaracem o 
exercício do dever da 
Policia de prevenir e 
reprimir crimes e contra- 
vensões, nem dificultem, 
por qualquer forma, a 
vigilância policial sobre 
pessoas suspeitas e co­
nhecidas como contra- 
ventores;

e) Obtenham mensal- 
mente alvarás para a 
realisaçâo de jogos ex­
pedidos, na Capital, pela 
Delegacia de jogos, e, 
nos municípios do inte­
rior pelas respectivas

|j SDa . 7laõeo£a Tí/uma
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Hoje no Cine Guarani:

Irmãos Corsos

Alistaínento Oeitoral
Desde seg^ouda feira ú!tí- 
ma, teve inieío, nesta ci­
dade o alisíamente eleito­
ral- de aeôrdo com as Ins- 

trnções abaixo.

De acordo com o decre­
to-lei Federal n>. 7586
de 28 de Maio p. passa­
do, este alistamento será 
obrigatório, podendo ser 
eleitores somente os bra­
sileiros natos ou naturali- 
sados, de ambos o sexos, 
e maiores de 18 anos e 
alfabetisados.

Os que se furtarem a 
este dever civico. ficam 
sujeitos ás penalidades 
legais.

Para maior facilidade 
do serviço, funcionará 
nesta cidade um posto 
de Alistamento, numa 
das salas do prédio sito 
á Rua Tibiriçá no. 59ò, 
onde 0 público será ateu 
dido das 9 ás 11 e das 
13 ás 17 horas.

Nesse posto, alem do 
serviço de Alistamento 
Eleitoral, serão dadas 
aos interessados todas 
as informações referentes 
ao mesmo.

Aniiociem oeste jornal

t  UM A BOENCA «R A V lS S IM A  
M U ITO  P C m S O S A  PA R A  A  FA- 
M fU A  E FA R A  A RACA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO TR A T A ­
M ENTO DÊSSE G RAND E FLAG ELO  

U S E  O

A s If IL IS  se APRESENTA SOB 
IN Ú M ERAS FO R M AS. TA IS  COMO-

REU M ATISM O

ESCRÕFULA8 

ESPINHAS 

p iSTU LAS  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

D ARTRO S 

M ANCH AS

“ ELÍX!?. CE íiQGÜEIRA’'
C O N M t O O O  H Á  «5 A N O S  

V C N O E f . E  E M  T 6 D A  P A » i E

á H

«^fedícaeão auxiliar na 
tratamento da sífílis».
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concurso da Maternidade dô  Hospital São Francisco de d cargo do Dr. fà

p | Aguinaga. —  Ex-interno residmte do Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) 11
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Injustamente conhecido polo C. A . Lençoense, o seu primeiro revés no atual campeo 
nato do interior, sendo vencido pelo Agudos F .C . por 2 x 1 ,  placard imposto 

pelo ju iz , s r. ioão Galdino Siqueira. - Outras notas
Acompaoliaao de nu 

merosa caravana, seguiu 
domingo último para a 
cidade de Agudos, o for­
te esquadrão ubiramense, 
afim de disputar uma 
partida com o Agudos 
F. Club, em obediência a 
tabela dos jogos do Cam­
peonato do Interior.

E’ssa partida que éra 
aguardada com enorme 
interesse, dado o valor 
técnico de ambas as e- 
qiiipes disputantes, con­
seguiu atrair para o Es­
tádio São José, de Agu- 
dòs, uma grande assis­
tência.

 ̂Entretanto éssa gran­
de assistência que se di­
rigiu para o local da 
partida, voltou de lá ãl 
temente decepcionada 
cpm 0 que viu dentro do 
gamado, com a injustiça 
pjraticada aos jogadores 
ubiramenses, tudo por 
um capricho mesquinho 
de um homem chamado 
»Ioão Galdino Siqueira, 
que envergando (não sei 
(Ã)mo), uma camisa da 
respeitável FEDERAÇÃO 
PAULISTA DE FUTEBOL, 
apresentou-se em campo 
como 0 juiz da partida.

O primeiro tempo da 
partida que terminou 
com a vitória dos ubira­
menses por um tento a 
zero, tento conquistado 
em belo estilo por Nar- 
dy, aos oito minutos, 
correu normalmente, com 
exceção de um ato des­
portivo praticado pelo 
médio Urias do Agudos 
F. Club, que não poden­
do conter os inúmeros 
avanços do nosso pontei­
ro Helío, atingiu-o vio­
lentamente com um pon- 
ta-pé, obrigando-o a dei­
xar 0 gramado por mais 
de 15 minutos afim de 
poder refazer-se da a 
gressão.
' Néssa primeira fase, 

tivemos então a oportu­
nidade de assistir um 
bom futebol, posto em 
prática pelas duas equi­

pes, que se fartaram de 
apresentar ao numeroso 
público, dezenas de be­
las e eletrizantes joga­
das.

Na segunda fase, quan­
do todos esperavam que 
tudo se repetiría, eis que 
0 jogo começa a perder 
todo 0 seu entusiasmo 
e beleza, pois o snr. 
JUIZ, por «caprichos» 
até agora desconhecidos, 
quiz a toda custa decre­
tar a derrota ao quadro 
ubiramense.

Começou por permitir 
abertamente o jogo vio 
lento por parte dos joga­
dores agudenses, que 
não se cançaram em 
dar «botinadas» nos seus 
adversários, resultando 
a saída do campo de 
Helio e Durbino, visivel­
mente machucados, e 
sem possibilidade alguma 
de voltar a campo para 
terminar a partida.

E não foi só. Aos 15 
minutos da segunda fase, 
logo após os agudenses 
ter conseguido um belis 
simo tento que decretou 
o empate da peleja. 
Rui em uma jogada o- 
portuna, consegue desem­
patar novamente em fa­
vor dos ubirameuses. 
Qual não foi a surpresa 
do público presente quan­
do o juiz com um sinis- 
mo incrível, anula esse 
tento, «furtando» assim, 
essa oportunidade dos 
ubiramenses á se avan- 
tajarem no placard.

Logo apos, ao intervir 
numa jogada, o goleiro 
ubiramense «Quira*, foi 
atingido pelo agudense 
«Benjamin», intervindo 
então o zagueiro Irapa- 
rato que tentou revidar 
a agressão. Foi nessa 
altura que o sr. «JOÃO», 
praticou mais um ato de 
verdadeira parcialidade, 
expulsando de campo 
o zagueiro Imparato e 
nem siquer advertiou o 
Jogador agudense. Deve­
mos salientar aqui, que

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ O LIV EIR A "
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA

Depart. Juridico.

Dr. JOÂO FERREIRA SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

tendo 0 jogador Impa- 
rato se recusado a sair 
do gramado, e procuran­
do explicar ao árbitro a 
sua intenção, o campo 
foi invadido por algumas 
pessoas de Agudos, que 
interviram forçando en­
tão a saida do referido 
jogador.

Foi néssa altura então, 
que 0 quadro ubiramen­
se composto apenas de 
8 elementos, cedeu mais 
ura tento ao Agudos F. 
Club, não se dando mais 
nenhuma alteração no 
placard até o final.

Aí estão alguns dos 
fatos, narrados com sin­
ceridade e justeza. Foi 
como veem, uma série 
quasi que ineterrupta 
de violências aos joga­
dores ubiramenses, des­
respeitos as regras e 
ao Código Esportivo, sem 
se falar nas demonstra­
ções de iiiculturá espor­
tiva e franca indisciplina 
de alguns dos jogadores 
Agudenses, que alem de 
procurarem atingir pro­
positalmente os jogadores 
ubiramenses, procuraram 
também ofende los mo­
ralmente cora palavras 
baixas e desconhecidas 
no «bom esporte».

Isso tudo se passou 
sob as vistas de ura juiz, 
sem comprovado carater 
reto e conhecimento de 
sua obrigação como diri­
gente de uma partida, 
sem contar ainda a sua 
incapacidade técnica.

Não queriamos descer 
às indagações dos moti­
vos que induziram esse 
senhor a «jogar» no 
campo do nosso adversá­
rio, porque não foi arbi­
tragem que esse homem 
praticou; mas a isso so­
mos forçados, na defesa 
dos interesses do futebol 
da nossa terra; este se­
nhor João Galdino Si­
queira, á quem em má 
hora foi confiada a sor­
te de um jogo de Cam­
peonato, chegou á cidade 
de Agudos, na véspera 
do jogo, acompanhado 
de sua Exma. esposa, e 
naturalmfbnte foi recebi­
do pelos agudenses com 
«HONRARIAS» e genti- 
lesas tais que á elas com 
certeza, se viu obrigado 
a corresponder, dando 
ao Agudos Futebol Club, 
a vitória por este tão ar­
dentemente desejada.

que se não poude ser 
legitimamente ganha no 
gramado, foi entretanto 
levantada pela cumplici 
dade aberta, franca, sem 
rebouços, do juiz.

Para finalizar, toma­
mos a liberdade de cha 
mar a atenção da Fede­
ração Paulista de. Fute­
bol, que tanto tem cola­
borado cora futebol in- 
teriorano, que mande pâ  
ra apitar partidas no 
Interior, homens honestos,, 
e convictos de. suas o- 
brigações, porque não 
é justo, que os Clubs do 
Interior, que lutam cora, 
inúmeras dificuldades não 
desconhecidas pela Fede­
ração, vejam o brilho dos 
seus esforços apagados 
pelas decisões e capri­
chos de juizes, iguais ao 
snr. João Galdino Siquei­
ra que merece nada mais 
que o seu «expurgo» do 
quadre de árbitros.

0 JOGO DE HOJE
Em prosseguimento ao 

Campeonato de P^utebol 
do Interior (3.* Região),, 
defrontar-sé-ão nestá tar­
de, as 15 horas, nesta 
cidade, a representação 
de Duartina e Ublraraa.

Dado a invejável si­
tuação que 0 quadro de 
Duartina ostenta na tá- 
boa de classificação, co­
mo um dos lideres do tor­
neio e as brilhantes atu­
ações que o conjunto da' 
nossa terra vêm apresen­
tando, é de se esperar 
que 0 encontro desta 
tard<̂ , seja dos mais in­
teressantes.

Na preliminar, deverão 
defrontar-se o Fartura F. 
Club e os Aspirantes do 
Club Atlético Lençoense.

Assinem Leiam e Propaguem « 0  ÉG0>

FRACOS E ANcMICOS! 
Tomem :

VINHO C R E0 5 0 TA D 0
Do Ph. Oi. João dd Sllvi Sllvetfd 

Efflpresedo coa «xJto m i  :

Tosses 

Resfriados 

Bronchites 

Escrophulose 
Convalecsnçss

/IMHO CREOSOfADO
% um ge'adcr de laúde.

iüáiiJ i; iH
I



J C C I A I J
O MEU SONETO

íEu sempre te afirmei que a 
figura do meu soneto: Ida, é
puramente alegórica. Jamais pe­
los meus pensamentos passou a- 
qúela Beatriz.

i.Eu sempre te afirmei a ine­
xistência de Ida, ou melhor, não 
a conheço. Entretanto tu não 
crês. Dizes que a revelação dos 
n)eus versos fora tão expontânea 
que só um amor podia ter feito 
isso.

Não, duas vezes não.
Dante imortalizou Beatriz 

Portinari. Ela fora a causa da 
profunda inspiração. Todavia, 
muitos criticos vêm naquela jo­
vem florentina apenas uma figu­
ra alegórica.

Eu mencionando Dante, onde 
estou com a cabeça? Mas, em 
defesa da critica que tu fazes 
acerca do meu soneto: Ida, a
causa da nossa discórdia, eu te 
apresento o exemplo de que Bea­
triz, nem para todos existiu. Era 
pura imaginação de Dante.
' E quem poderá contestar?

LISSER

Aniversários
, Transcorreu no dia 17 do 

corrente o aniversário do jo­
vem Waldir Pavanato.
‘ Fazem anos —
Hoje; jovens Orlando Bo- 

san, Afonso Piacca, Uris Pac- 
Gola e menino Francisco 
Stanguini, filho do sr. Ânge­
lo Stanguini.

Amanhã: snra. Iracema L. 
Paccüla, esposa do snr. Ar­
mando R. Paccola e srta. Te- 
rezinha Stanguini, residente 
eni São Paulo.
 ̂ Dia 24: srtas: Maria Brique- 
si, residente em São Paulo e 
Adair Simões.
' Dia 25: sr. Florindo Coneg- 

lian.
Dia 26: srs. Olimpio Bacci- 

U, Virgilio Frezza e jovem 
Ântonio Breda, da Escola 
Técnica de Aviação de São 
Paulo;

Dia 27: jovens Antonio Leão 
Tocei Filho, estudante em S. 
Paulo, Gino Giovanetti, resi­
dente em Baurú e snr. Paulo 
€imó.
■ Dia 28: snr. Luiz Paccola, 

líomerciante nesta cidade, jo­
vens José Briquesi, residente 
em São Paulo e Anesio Ghi- 
rbtti. _________

Despedida
. Armando Paccola e f;i 
milia, tendo que transferir 
sua residência para São 
Paulo, e não podendo despe­
dir-se pessoalmento de seus 
inúmeros amigos o paren­
tes, o fazcni por intermé­
dio do «O Èco», oferecen­
do-lhes sua casa á Avenida 
Grentil de Moura, 96, (V i­
la D. Pedro).

Diretor; Alexandre Chítto @80 Gerente: Fiavio Paccola
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Reunião de oanavieiros
No dia 14 do corrente, 

com a presença do sr. 
Luiz Azevedo, gerente da 
Distilaria Central, reuniu- 
se grande número de ca- 
navieiros, no salão nobre 
da prefeitura. Os fins da 
reunião teve, como obje­
tivo principal, ventilar 
um prévio levantamento 
das possibilidades da pro­
dução canavieira do mu- 
nicipio.

Mas como o número 
suficiente de canavieiros 
não estava presente, a 
reunião foi adiada, porem 
0 sr. Luiz Azevedo, apro­
veitando o ensejo, fez 
belissima e interessante 
exposição, quanto ainda 
poderemos produzir em 
relação á cana, diante 
do que se faz em Per­
nambuco, dando àquele 
Estado a sua pujança 
econômica.

Itiaeraotes
Procedente de Lins, a- 

cha-se em nossa cidade a 
snra. Luiza P. Oliva, espo­
sa do snr. José Oliva, A r­
mando R;. Paccola e seu 
filhinho Oervasio.

Viajaram para São Pau­
lo no dia 20 do corrente, 
as seguintes pessoas: — Snr. 
Jacomo N. Paccola, sua se­
nhora da. Tereza M. Pac- 
cola e filhinha Edmir; sta. 
Carolina Paccola, srs, José 
Bottan e Ângelo Vito.

Falecimento
Com a elevada idade 

de 114 anos, faleceu neste 
municipio no bairro da Far­
tura, a snra. Maria Janua- 
ria, natural da provincia 
de Potência, (ítalia). Deixa 
os seguintes filhos!—  An­
tonio Langoni, Miguel Lan- 
goni e Laurica Langoni.

O seu sepultamento deu- 
se as 9 horas de sexta-fei­
ra, no cemitério de Arèo- 
polis.
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CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 3

Q u e m  S e r á ? . . .
Estatura além da mediana, 

andar moderado, sexagenário, 
natural de além mar, tendo 
alma b»’asileira. Tronco de 
grande conceituada familia 
desta cidade. Traja-se capri- 
ebosamente, uão dispensando 
nunca um bom chapéo, um 
belo colete sobre as belas 
camisas.

As altas e complexas tran­
sações mercantis, que apesar 
de te-lo enriquecido, deixa­
ram-no também meio calvo. 
Por isso, hoje patrono de 
grande firma comercial, dis­
tribuiu as preocupações aos 
seus operosos sócios. Jamais 
dispensou em sua farta me­
sa as finas iguarias e o ge- 
nuino óleo de oliva. Está 
quasi sempre rizonho, ora a 
entreter a freguesia, ora a 
contemplar os seus queridos 
netinhos, ora a bater uma 
prosa aqui na esquina, ora 
a observar os transeuntes 
que se cruzam com destino 
ás outras cidades. Amigo de 
todos, proporciona momentos 
divertidos e trágicos aos ade­
ptos de Baco, pois é forne­
cedor da mais famosa cani- 
nha da zona. Por ser ale-gre, 
gosta de dar alegria ao seu 
bolso, gozando periodicamen­
te as delicias benfazejas de 
uma estaçãosinha'nas fontes 
virtuosas (e faz muito bem!...) 
porque, talves, só lá, se de­
leite á vontade, pois quando 
vai ao cinema só assiste a 
«natural» e ruma para casa 
em busca do leito...

Quem Será?... < ■

Observador

Â t.<«111

S O N H O
Os últimos lampejos do sol 

posto pincelava de côr-de ro- 
sa os derradeiros cirros cre- 
pusculares. O tom suave da 
alegria exercia uma influên­
cia benéfica em meu ' cora­
ção no vigoroso impulso re- 
juvenecedor da vida. Este a 
principio em forma de sauda­
des foi tomando vulto, até 
transíorraar-se no gigante co­

losso que moldava os sonhos 
mais belo da mocidade.

As ondas sonoras d’uma 
valsa, chegando-me suave­
mente aos ouvidos, iam pau- 
latinamente animando as per­
sonagens ilusórias que me 
cercavam, numa vida ficticia, 
fazendo-me habitar com eles, 
os risonhos castelos que por 
mim estavam sendo formados.

Adormecí sentindo-me num 
recanto completamente novo  ̂
onde a existência sorria para 
o futuro numa promessa de 
fertilidade e progresso.

Mãos dedicadas rasgando 
as malfadadas cortinas em­
baçadas das poeiras averme­
lhadas fizeram descortinar no 
fundo loio do céu, os encau 
tos de nossas próprias possi­
bilidades, para depois, nui» 
rasgo de veneração e cari­
nho, realçar as grandesas de 
suas próprias belesas, e peiv 
feições...

Era uma cidadezinha iraeii- 
samente bela que os meus o- 
Ihos surgiram.

Suas ruas apinhadas de 
gente revelavam seu grande 
poder comercial e, as peque­
nas indústrias que surgiraiü 
moldavam o progresso de sua' 
cadenerada evolução comer­
cial.

Para ensinar o povo pen­
sar, foram creadas escolas 
que se transformavam no sol 
de seu próprio desenvolví-^’ 
mento intelectual.

Como sentia me feliz n'a- 
quele ambiente de progresso 
e trabalho, onde a fertilidade 
da vida manifestava-se em 
todos os sentidos!

Um repentino barulho de 
vozes e de pandeiro, num 
samba bem cadenciado, acor­
dou-me do entrepecirnento 
em que me achava, fazendo 
ver que a visão extinta, na­
da mais era do que a nossa 
Ubirama do amanhã.

Trabalhemos portanto para 
que se' realise os encantos 
deste lindo sonho.

SONB

t  Assinem Leiam e Propaguem «0 ÊGO»
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Alfaiati£iri<a C ic c o n i
(Confecções a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio 

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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